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ESTRATÉGIA SOCIOAMBIENTAL E GESTÃO DOS STAKEHOLDERS: O CASO 

ECOELCE 

 

 

 

 

Resumo 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar os benefícios do programa socioambiental Ecoelce no 

desenvolvimento e gestão dos stakeholders da Companhia Energética do Ceará (COELCE). 

Para isso, como arcabouço teórico foram discutidos conceitos sobre gestão dos stakeholders. 

A abordagem metodológica qualitativa foi utilizada a partir da tipologia descritiva e estratégia 

do tipo estudo de caso. A coleta de dados foi iniciada com um grupo formado por quatro 

gestores e um fornecedor parceiro da Coelce seguida de entrevistas semi-estruturadas, 

observação direta e os dados analisados por meio de técnicas de análise narrativa. Os 

resultados mostraram que a COELCE reconhece a importância de seus stakeholders e que o 

Programa Ecoelce proporciona benefícios junto à gestão deles, evidenciados nas interações 

sociais estabelecidas. 

 
Palavras-chave: Programa Socioambiental; Recursos Organizacionais Intangíveis; 
Capacidade de Inovação; Ecoelce; Stakeholders.  
 

 

 

Abstract 

 

The aim of this study was to analyze the benefits of Ecoelce environmental program 

development and stakeholder management Energy Company of Ceará ( COELCE ). For this, 

the theoretical framework were discussed concepts of stakeholder management. The 

qualitative approach was used from descriptive type and strategy of a case study. Data 

collection was started by a group of four managers and a partner supplier Coelce followed by 

semi-structured interviews, direct observation and data analyzed through narrative analysis 

techniques. The results showed that the COELCE recognizes the importance of its 

stakeholders and the Ecoelce program provides benefits along to their management, 

evidenced in established social interactions. 

 

Keywords: Environmental Programme; Organizational Resources Intangibles; Innovation 

Capacity; Ecoelce; Stakeholders. 
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1 Introdução  

 

Observa-se que o ambiente de negócios atual apresenta importantes desafios para as 

empresas. Além da busca pela conquista de níveis maiores de competitividade, há uma 

preocupação crescente com os impactos sociais e ambientais de suas ações. Neste contexto, a 

Responsabilidade Socioambiental Empresarial (RSAE) vêm ganhando importância e gerando 

um debate significativo nos meios acadêmico e empresarial (BHATTAACHARYA; SEN, 

2004; BORGER, 2001). Vários estudiosos têm se dedicado à investigação sobre RSAE, como 

os trabalhos de Black (2006), Bowen (2007), Husted (2003), McWilliams e Siegel (2001), 

Pearce II e Doh (2005), Porter e Kramer (2002; 2006), dentre outros, que envolvem o 

potencial ganho para a empresa por meio de alinhamento de interesses da sociedade com a 

atividade corporativa. 

Neste sentido, o papel dos recursos intangíveis é imprescindível ao se formular 

estratégias baseadas em capacidades, visto que a RSAE podem ser consideradas capacidades 

organizacionais na medida em que situam a organização em relação às prováveis práticas que 

podem ser desenvolvidas, dentre as quais podem ser citadas a responsividade social (BLACK, 

2006). Isto se deve às vantagens a serem obtidas com ações socioambientais, pois estas são 

vinculados aos benefícios em produto e processo que dependem de recursos intangíveis como 

gestão dos stakeholders, capacidade de inovação, imagem e reputação (HUSTED; ALLEN, 

2007; McWILLIAMS; SIEGEL, 2001). Desta forma, emerge a problemática que norteia esta 

pesquisa: Os benefícios do programa socioambiental Ecolce impactam no desenvolvimento e 

gestão dos stakeholders da Coelce?  

Para responder a este questionamento, a pesquisa ampara-se nos possíveis benefícios 

promovidos pelo Programa Ecoelce sobre os recursos intangíveis da COELCE – Companhia 

Energética do Ceará. A gestão de ativos intangíveis da COELCE considera que a capacidade 

de geração de riqueza de uma empresa não está relacionada apenas à eficiência na gestão de 

seus ativos materiais, mas também aos seus intangíveis, essenciais para a criação de valor e 

construção de diferenciais competitivos. Entre eles, destacam-se a solidez da marca e as 

competências e habilidades de colaboradores e parceiros, que demonstram no dia a dia grande 

capacidade de inovação e solução ágil de problemas (ENDESA, 2009). A escolha de uma 

organização do setor de energia elétrica se justifica na sua reputação de baixa dinâmica em 

relação à inovação (SCHOLTISSEK, 2012) e nos impactos negativos que o setor causa no 

meio ambiente, embora o serviço que oferece seja planejado para o proveito imediato da 

sociedade. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar os benefícios do programa 

socioambiental Ecoelce no desenvolvimento e gestão dos stakeholders da Companhia 

Energética do Ceará (COELCE). 

A COELCE tem sido destaque em projetos de responsabilidade socioambiental, 

especialmente com o Programa Ecoelce, lançado em 2007 para promover a troca de lixo 

reciclável por bônus financeiro na conta de energia paga à companhia. A iniciativa visava 

incentivar um senso de responsabilidade ambiental e oferecer uma contrapartida que apoiasse 

o orçamento doméstico, reduzindo inclusive a inadimplência (KNBS, 2013). O Ecoelce foi 

replicado em outras empresas do grupo e, desde sua implantação até o mês de fevereiro de 

2015 já contava com aproximadamente 430 mil clientes cadastrados. O Ecoelce recebeu o 

prêmio World Business and Development Award 2008 (WBDA), como um dos 10 melhores 

projetos socioambientais do mundo, reconhecidamente coeso aos princípios do Pacto Global, 

pela Organização das Nações Unidas (ONU). Em adição, o programa foi considerado uma das 

25 maiores inovações brasileiras na última década pela Revista Exame (Brasil que Inova), 

dentre outras premiações (ENDESA, 2011). 
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Além desta introdução, este trabalho de pesquisa apresenta seções teóricas que 

discorrem sobre a estratégia socioambiental baseada em recursos (ESBR) e gestão dos 

stakeholders. A seção seguinte a essas citadas trata da abordagem e procedimentos 

metodológicos adotados, imediatamente anteriores à seção de resultados que é seguida pelas 

discussões e conclusões. O trabalho se encerra na lista de referências utilizadas.  

 

2 Referencial Teórico 

 

2.1 Estratégia Socioambiental Baseada em Recursos (ESBR)  

 

Conforme definições de Barney (1991) a RSAE pode ser considerada um recurso 

interno da empresa e gerar vantagens competitivas e, neste sentido, Visão Baseada em 

Recursos em recursos da Firma (Resource-based View of the Firm - RBV) torna-se uma 

perspectiva aplicada à gestão socioambiental.  

Para Aragón-Correa e Sharma (2003), a RBV oferece um fundamento teórico para 

explicar a vantagem competitiva como um resultado do desenvolvimento de capacidades 

organizacionais associadas à estratégia proativa ambiental. O positivo relacionamento entre 

estratégias ambientais e desempenho organizacional resulta do desenvolvimento de recursos e 

capacidades complexos, valiosos e raros (ARAGÓN-CORREA; SHARMA, 2003). Os 

recursos e capacidades podem proporcionar um conjunto de benefícios competitivos, como 

redução dos custos de processos e de matérias-primas, inovações em processos, produtos e 

sistemas e, por fim, melhoria da reputação (SHARMA; VREDENBURG, 1998). Dessa forma, 

a RBV permite entender de que forma os recursos e capacidades alocados na gestão ambiental 

podem aperfeiçoar a reputação da empresa, a exploração de oportunidades mercadológicas e o 

gerenciamento de sua eficiência operacional (SANTOS; PORTO, 2011, p. 2). 

Autores como Berry e Rondinelli (1998), Sharma e Vedrenburg (1998) e Aragon-Correa 

e Sharma (2003), constataram em suas pesquisas que uma estratégia ambiental proativa lidera 

o desenvolvimento de importantes capacidades organizacionais que podem elevar a 

competitividade das empresas. No entanto, apesar da relevância estratégica dos ativos 

intangíveis, como evidenciado pelos autores Boulton, Libert e Samek (2001) e Kayo (2002), 

isso não quer dizer que os tangíveis estejam diminuindo sua importância, tornando-se 

dificultoso dissociar um ativo tangível de um intangível (SEHNEM; ROSSETTO, 2012). 

Hart (1995) afirma que há indicativos de que no futuro, os negócios serão 

inevitavelmente delimitados e dependentes do ambiente natural. Para lidarem com o novo e 

dinâmico ambiente verde, as organizações deverão desenvolver habilidades e capacidades a 

partir dessa realidade, de forma a manterem-se competitivas. Assim, as estratégias e a 

vantagem competitiva provavelmente se fundamentarão nas capacidades organizacionais que 

incentivem a atividade econômica ambientalmente sustentável. Desta forma, a disseminação 

da RSAE, por meio da cúpula administrativa, auxilia na incorporação destes preceitos aos 

valores da organização tornando-a estratégica, conforme Husted e Allen (2001). Analisando a 

partir de Barney (1986, 1991), os valores organizacionais são considerados recursos internos 

intangíveis, podendo assim gerar vantagens (SOUSA-FILHO; WANDERLEY; FRANÇA, 

2010, p. 292). 

 

2.2 Gestão dos Stakeholders 

 

De fato, o debate sobre a RSAE ocupa atualmente espaços relevantes de discussão. As 

empresas estão atentas para os riscos que suas atividades possuem, apesar disso, uma grande 

parte delas, não sabe como agir para chegar a um estágio de progresso, em que possam ser 
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classificadas como “empresas cidadãs” e “empresas socialmente responsáveis”, ou seja, 

aquelas que contribuem para o alcance de uma sociedade sustentável. Todavia, independente 

de qualquer paradoxo, as organizações produtivas passaram a compreender que o objetivo 

exclusivo de maximizar o lucro para seus acionistas, obedecendo às leis, sem fraudes, 

conforme considerava Friedman (1970), vêm sendo questionado pela sociedade que legitima a 

existência do negócio. Outros autores, como Carroll (1979, 1991; 1999), Preston e Post 

(1975), Wood (1991), defendem que as empresas deveriam ser mais responsáveis com relação 

às respostas que fornecem à sociedade, visando a atender suas demandas sociais. Esses 

autores também recomendam que, as ações sociais deveriam ser desenvolvidas sem prejuízo 

às questões éticas e legais, e sem comprometer a lucratividade e a geração de empregos. 

Segundo Lazer (1996), como as empresas estão sujeitas às demandas e pressões de todos os 

seus stakeholders, devem realizar suas atividades pensando também nas demandas sociais 

existentes, e não só naquelas econômicas, decorrentes dos stakeholders que têm interesses 

exclusivos nessa dimensão. 

Clarkson (1995) argumenta que stakeholders são pessoas ou grupos que têm ou exigem 

propriedade, direito ou interesse por uma corporação e por suas atividades passadas, presentes 

e futuras, o autor assegura que os gestores não podem mais dar prioridade a maximização de 

retornos para os acionistas, com o sacrifício de públicos relevantes. 

Clarkson (1995) conceitua os stakeholders primários como aqueles sem os quais a 

corporação não sobrevive (acionistas, investidores, empregados, clientes e fornecedores), 

junto com aqueles classificados como stakeholders públicos: os governos e as comunidades, 

que proporcionam infra-estrutura e mercados, cujas leis e regulamentos precisam ser 

obedecidos, aliás, para os quais as taxas e os compromissos são devidos. Do mesmo modo, os 

stakeholders secundários são aqueles que afetam ou influenciam, são afetados ou 

influenciados pela corporação, mas que não estão diretamente engajados em transações feitas 

com ela, nem são fundamentais para sua sobrevivência, contudo isso não ausenta a 

possibilidade de se ter que estabelecer relacionamentos duradouros, em longo prazo, com 

todos os interessados. 

Elkington (1994) argumenta que um grande desafio para as empresas é justamente 

desenvolver novas formas de cooperação com seus stakeholders, dentre os quais se destacam 

a sociedade e o meio ambiente, assegurando que haverá não apenas benefícios sociais, mas 

também o desenvolvimento de uma vantagem competitiva. Hart (1995), Russo e Fouts (1997), 

ressaltam que as organizações desempenham um papel fundamental, como o de ser co-

responsáveis para a efetivação dessa nova forma de desenvolvimento. Levando em 

consideração que existem aspectos, como a lucratividade e rentabilidade, que definem a 

finalidade principal dessas organizações, a capacidade de conseguir harmonizar os aspectos 

econômico, social e ambiental, requer a utilização precisa de um conjunto de recursos muitas 

vezes específicos a cada organização. 

Contudo, estes recursos estão indo mais adiante das fronteiras das organizações, uma 

vez que estas estão expandindo cada vez mais alianças e contratos que também colaboram 

para uma estratégia competitiva mais consistente. Todos estes recursos estão fortemente 

integrados aos stakeholders da organização (HARRISON, 2005). 

Esta concepção está relacionada com a teoria dos stakeholders, segundo a qual a 

corporação é responsável por seus públicos interessados, sem os quais deixaria de existir 

(FREEMAN; REED, 1983). A teoria dos stakeholders orienta que não apenas os acionistas 

devem ser premiados na elaboração da estratégia de uma organização, mas também os demais 

públicos interessados, pois estes afetam e são afetados pelas ações das empresas. 

Harrison (2005) cita a importância de a corporação considerar os diversos públicos de 

interesse em seu planejamento, como forma de obter desempenho superior no longo prazo. E 
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a discussão acerca dos stakeholders ganha cada vez mais destaque em razão do aumento da 

importância da RSAE. Sabe-se que muitas empresas ainda abordam a RSAE como um 

assunto à parte de suas decisões de mercado, e não como um elemento a mais a ser 

considerado no delineamento de suas estratégias. A incorporação das ações de RSAE no 

planejamento dos negócios pode ser uma fonte relevante de oportunidades, inovações e 

vantagem competitiva. 

Clarkson (1995) após uma pesquisa de dez anos, entre 1983 e 1993, concluiu que as 

empresas devem conduzir as relações com as partes interessadas, os stakeholders, e não com a 

sociedade como um todo. Que é importante diferenciar entre as questões sociais e questões 

dessas partes, os stakeholders. E, é necessário identificar o nível adequado de análise, 

institucional, organizacional ou individual, para analisar e avaliar o desempenho social 

empresarial. 

Spitzeck, Hansen e Alt (2011), destacam a importância do desenvolvimento da 

capacidade organizacional de engajamento com stakeholders e, sobretudo, da capacidade de 

aprender com os relacionamentos estabelecidos. A complexidade do atual ambiente de 

negócios encurtou a distância entre empresas e stakeholders, o que elimina a possibilidade de 

não haver interação. Alinhar as visões de quem está dentro e fora da empresa é essencial para 

evitar confrontos, gerar colaborações e reduzir incertezas nos processos decisórios. Aprender 

a dialogar com os stakeholders e desenvolver competências para estabelecer uma relação 

significativa e de confiança, é tarefa que requer tempo e disposição para uma aprendizagem 

contínua.  

 

3 Metodologia 

 

A pesquisa foi concebida a partir de uma abordagem qualitativa e exploratória 

(COOPER; SCHINDLER, 2003) utilizando-se da tipologia descritiva. A estratégia de 

pesquisa do estudo de caso foi definida para orientar o estudo, o que é considerado por Yin 

(2005) como um tipo de análise qualitativa, que faz uso de pesquisa documental e de campo.  

A coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e junho de 2014, junto ao Grupo 

Endesa/Coelce e alguns de seus stakeholders, utilizando a entrevista semiestruturada e as 

observações diretas como principais métodos para este fim (PATTON, 2002). Todas as 

entrevistas foram autorizadas pelos respondentes, e seguiram o mesmo grupo de perguntas. 

Os dados de entrevista e observação foram complementados pela pesquisa documental em 

arquivos históricos, jornais, revistas, publicações de trabalhos e pesquisas já realizados, 

Relatórios Anuais de Sustentabilidade da Endesa e Coelce, dentre outros.  

As seguintes entrevistas foram efetuadas: 1) criador do Programa Ecoelce; 2) 

Responsável pelo Departamento de Inovação e P&D da Coelce; 3) Responsável pelo 

Departamento de Sustentabilidade e Meio Ambiente da Coelce; 4) Responsável pelos pontos 

fixos de coleta do Ecoelce e 5) Responsável pelo Departamento de Triagem do Lixo da 

Empresa Ultralimpo incumbida da triagem e armazenagens dos resíduos gerados pelo 

Programa Ecoelce. 

Após a etapa de coleta dos dados e a transcrição dos áudios gravados, seguiu-se à 

exploração analítica destes dados com o auxílio do software NVivo 10, visto que ferramentas 

para a análise de dados qualitativos podem facilitar o gerenciamento e a interpretação do 

grande volume de dados geralmente contido nesse tipo de análise (BANDEIRA-DE-MELLO; 

CUNHA, 2003). Isso contribui para o processo interpretativo e possibilita maior 

confiabilidade.  Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo 

temática com base nas categorias pré-determinadas e emergentes das interpretações. Deste 

modo, foi agrupada a categoria analítica, a “gestão dos stakeholders”. A análise dos dados 
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ocorreu pelo cruzamento dos dados coletados por meio do levantamento documental; o 

registro das observações, através de observação estruturada, descrevendo informações 

precisas acerca do fato em questão, assim como a orientação de Bardin (2009), relacionada à 

análise do conteúdo, transcrito das entrevistas.  

 O modelo de análise utilizado neste trabalho, formulado a partir da estratégia 

socioambiental empresarial baseada em recursos (ESBR) e a RSAE da COELCE e detalhado 

as estratégias socioambientais por meio dos recursos intangíveis: gestão dos stakeholders é 

apresentado a seguir na Figura 1. 

 

 
Figura 1. Modelo de análise. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 
 

A seguir são apresentados os resultados alcançados com a pesquisa. 

 

4 Análise dos Resultados 

 

Conforme consta no Relatório Anual de Sustentabilidade (ENDESA, 2012), o 

relacionamento com as partes interessadas de suas empresas da ENDESA Brasil, dispõe de 

canais de relacionamento específicos para cada público, que estão especialmente atentas aos 

seus grupos prioritários: acionistas, clientes, colaboradores (próprios, parceiros e estagiários), 

fornecedores, comunidades do entorno, representantes de governo, entidades empresariais, 

organizações nacionais e internacionais e meios de comunicação. Busca-se o engajamento 

desses stakeholders, priorizados a partir de reflexão interna, análise da estratégia 

organizacional e compromissos assumidos na Política de Sustentabilidade. As ações de 

engajamento consideram a representatividade e a relevância de cada grupo para a 

sustentabilidade do negócio. 

Segundo o criador do Projeto Ecoelce, ao ser questionado se o Programa Ecoelce trouxe 

melhoria no relacionamento entre a empresa e os seus stakeholders:  
Eu acredito que sim, é um resultado, sem dúvida nenhuma, positivo porque você tem 

que ver o seguinte, toda empresa quanto mais oligopolista ela é, mais ela é, vamos 

dizer assim, mais incomoda. E a COELCE era uma estatal que se transformou num 

empresa privada, então por mais que você não queira existe aquele incômodo de 

“Ah, porque a COELCE é a única, ela não tem uma opção de preço, eu tenho que 

cair na mão dela”, e aí é o setor industrial, são as pessoas. [...] Então, aquilo ali, deu 

pra notar que o gráfico subiu, quer dizer, houve uma melhoria nesse relacionamento, 

nessa rede de relacionamento. 

 

Você vê hoje que a COELCE é muito mais admirada pelas pessoas do que ontem. 

Então, sem dúvida, isso a gente percebe. Eu diria que é um indicador qualitativo, 

mas que se percebe. E quantitativamente porque, no momento que você tem os 

indicadores do Ecoelce, quem participa são os grupos que aceitam, então não deixa 

de ser quantitativo. Hoje, por exemplo, a COELCE tem sessenta toneladas, mais ou 



 

__________________________________________________________________________________________ 

 Anais do V SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20, 21 e 22/11/2016 7 

menos, por mês de transação de resíduos; isso em números deve dar algo em torno 

de vinte mil reais. 
 

Para o gerente da empresa Ultralimpo, ao ser questionado sobre stakeholders, como os 

clientes, a comunidade e os fornecedores influenciam as atividades do Programa Ecoelce, e o 

mesmo sendo um desses stakeholders, qual a opinião de como esse círculo influencia no 

Programa Ecoelce: 
Influencia demais. Porque as pessoas... Assim, na verdade, são as pessoas que fazem 

o programa, né? [...] E que o Programa Ecoelce trouxe melhoria no relacionamento 

entre a Ultralimpo e os seus stakeholders e a própria COELCE. [...] É até difícil de 

explicar isso, mas hoje além de você ser obrigado a fazer a parte socioambiental, 

embora muitas empresas não façam, eu acho uma coisa assim que as pessoas, os 

fornecedores, os parceiros, começam a ver a empresa de outra forma. Tanto que é 

assim, quando a gente começou a colocar essas casinhas, a gente colocou num posto 

de gasolina que fica na Avenida Washington Soares, que é o nosso maior ponto, e 

depois começou a vir todo mundo. [...] Mas eu acho que a parceria, como quando 

você começa a trabalhar fazendo essa parte do social, a gente já faz isso há muito 

tempo, mesmo que não seja nessa área ambiental, e isso a gente vê que a parceria 

aumenta, os parceiros, os fornecedores. 

 

Já para a responsável pelos pontos fixos de coleta do Ecoelce, os clientes, a comunidade 

e os fornecedores influenciam as atividades do Programa Ecoelce: 
[...] Os clientes além de praticarem a reciclagem podem exercer a função social 

fazendo doação dos bônus para instituições beneficentes. Para estimular a adesão e 

participação dos clientes, são realizadas campanhas como a do mês do resíduo no 

qual é concedido bônus extra no peso do resíduo do mês. Mobiliza escolas das 

comunidades nas redondezas de pontos do programa através da “Olimpíada Ecoelce 

de Sustentabilidade” que estimula as escolas, alunos e seus familiares a participarem 

do Ecoelce, numa saudável competição, com foco em educação ambiental.  

 

O que seria lixo amontoado em aterros sanitários ou até mesmo jogado nas ruas se 

transforma em dinheiro, incentivando cooperativas de catadores, gerando renda e 

postos de trabalho o que beneficia as cidades. Diante das possibilidades do 

programa, várias prefeituras do interior do estado buscam levar o Ecoelce para a sua 

cidade e muitas delas bancam toda a estrutura para funcionamento do mesmo. Uma 

das aplicações atuais é o IPTU Verde que beneficia cidadãos por meio do imposto 

municipal, já que no Ecoelce há os registros do quanto à pessoa reciclou do seu lixo 

e esses dados podem ser cruzados com a base de dados do IPTU e as prefeituras 

podem utilizar essa informação para criar sistemas de incentivo.  

 

Atualmente os parceiros são empresas, órgãos públicos, associações, supermercados 

e recicladores. Como parceiros de cessão de espaço e operacionalização do 

programa podemos citar órgãos governamentais, supermercados, shoppings, 

associações de moradores e catadores, universidades, prefeituras, e empresas de 

reciclagem. 
 

De acordo com o responsável pela Área de Sustentabilidade e Meio Ambiente da 

COELCE, ao ser questionado sobre como os clientes, à comunidade e os fornecedores 

influenciam as atividades do Programa Ecoelce: 
Fornecedores, assim, não têm grande influência dos nossos fornecedores. Eu tiraria 

essa palavra “fornecedor”. O fornecedor da COELCE não tem muita interferência, 

mas os clientes, tudo é montado pra ele. Então, com essas informações que vão sair 

agora, cada vez mais fica forte essa relação COELCE x cliente. 
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Ao ser indagado se o Programa Ecoelce trouxe melhorias no relacionamento entre a 

empresa e seus stakeholders, o responsável pela Área de Sustentabilidade e Meio Ambiente 

da COELCE, explica: 
Total, total. Por exemplo, a gente chega na Semace (Superintendência Estadual do 

Meio Ambiente do Estado do Ceará); é porque nos stakeholders você também inclui 

governo...né? Sociedade... Cliente. Só pra ficar um pouco claro, cliente é aquele que 

eu forneço uma conta de energia pra você, você é meu cliente. Mas quando eu falo 

sociedade, envolve a todos. A COELCE não trabalha só para quem paga a conta, 

para toda a sociedade. Tem governo, tem fornecedor, tem colaboradores. Então, essa 

questão do Ecoelce com certeza nos ajuda muito nessa relação com o governo, com 

a Semace, com a própria SEUMA (Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio 

Ambiente da Prefeitura de Fortaleza). Hoje a gente tem um canal muito estreita com 

a SEUMA, ela está muito interessada em lançar o Ecoelce, ela está nos ajudando 

junto aos catadores, porque antigamente ele era contra... [...] nós já pagamos mais de 

dois milhões de reais em bônus de conta de energia e já recolhemos mais de 

dezesseis mil toneladas de resíduo. Começam a ser números já bastante expressivos. 

 

A COELCE determina em seus processos que é essencial estabelecer canais de 

comunicação e participação específicos para cada público, como reforço à transparência no 

relacionamento e à condição de prestadora de um serviço público essencial para o bem-estar e 

o desenvolvimento socioeconômico da população. Ações de engajamento são mantidas para 

todos os públicos, levando-se em conta representatividade e vinculação com os assuntos 

relevantes para a sustentabilidade da empresa. De forma permanente, a distribuidora realiza 

pesquisas de identificação das necessidades e particularidades de cada grupo, investindo na 

regionalização de suas campanhas no interior do Ceará. Também aproveita para divulgar 

informações sobre os produtos e serviços, com foco no uso racional e seguro da energia 

elétrica e sobre os riscos de acidente provocados pela má utilização do serviço. Nesse sentido, 

retomou em 2010 a campanha “Você pergunta, a COELCE responde”. A série de filmes para 

TV e testemunhais em rádio teve como objetivo informar e esclarecer dúvidas a respeito de 

desligamento programado, direitos e deveres do consumidor, segurança e economia de 

energia. 

 

5 Conclusões/Considerações finais 

 

Conforme Elkington (1994) argumenta há um grande desafio para as empresas é 

justamente desenvolver novas formas de cooperação com seus stakeholders, dentre os quais 

se destacam a sociedade e o meio ambiente, assegurando que haverá não apenas benefícios 

sociais, mas também o desenvolvimento de uma vantagem competitiva. Hart (1995) e Russo e 

Fouts (1997), ressaltam que as organizações desempenham um papel fundamental, como o de 

ser co-responsáveis para a efetivação dessa nova forma de desenvolvimento. Levando em 

consideração que existem aspectos, como a lucratividade e rentabilidade, que definem a 

finalidade principal dessas organizações, a capacidade de conseguir harmonizar os aspectos 

econômico, social e ambiental, requer a utilização precisa de um conjunto de recursos muitas 

vezes específicos a cada organização. 

Diante dessas abordagens, para os autores Rodriguez, Ricart e Sanchez (2002), Rossi, 

Brown e Baas (2000), Barbieri e Cajazeira (2009), o desenvolvimento de novos recursos, 

capacidades e atividades, embora específico para cada tipo de negócio, estabelecerá o 

desenvolvimento dos recursos sociais, o que resultará do estabelecimento de novas relações 

da organização com seus stakeholders. Já para Elkington (1994), o desafio que as 

organizações passam a ter é desenvolver novas formas de operar em cooperação com seus 

fornecedores, clientes e outros stakeholders, incluindo os concorrentes. 
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Evidenciando o que os autores Freeman e Reed (1983) propõem, a teoria dos 

stakeholders está relacionada com a corporação, na qual é responsável por seus públicos 

interessados, sem os quais deixaria de existir. A teoria dos stakeholders orienta que não 

apenas os acionistas devem ser premiados na elaboração da estratégia de uma organização, 

mas também os demais públicos interessados, pois estes afetam e são afetados pelas ações das 

empresas. 

Ao serem avaliadas por seu conjunto de stakeholders, atingidos de forma satisfatória ou 

não, as empresas precisam estar mais atentas à sua interação com eles e com a sociedade por 

meio do diálogo e da promoção do engajamento desses interessados em suas estratégias de 

gestão (BARBIERI; CAJAZEIRA, 2009). 

De acordo com seu Relatório Anual de Sustentabilidade 2013, a ENDESA Brasil passa 

por avaliação de públicos externos no Índice de Líder de Opinião (ILO) – ferramenta própria 

para análise da percepção dos stakeholders – anualmente. O ILO Externo interpela 

formadores de opinião – jornalistas, grandes clientes, políticos e sociedade – sobre questões 

como investimentos em novas tecnologias, relação da companhia com seu entorno e qualidade 

dos serviços. O resultado permeia as ações estratégicas da companhia para a compreensão do 

trabalho realizado no ano e para o planejamento estratégico de novas ações na comunidade. O 

índice atingiu 7,95 pontos em 2013 (8,5 pontos em 2012). 

Foi possível constatar que a COELCE busca atuar de uma maneira alinhada nas 

constituições de parcerias e uniões estratégicas, manifestando conservar um bom 

relacionamento com seus stakeholders. O que se observa é que este modelo de gestão 

proporciona resultados, já que torna próximo seus stakeholders, fortalecendo 

institucionalmente a empresa. A COELCE amplia e desenvolve ações junto aos seus 

fornecedores, bem como junto à comunidade e sociedade, beneficiando a companhia e seus 

stakeholders mutuamente. A COELCE tem a preocupação com um futuro melhor para seus 

clientes, para a sociedade cearense e para o mundo, por isso sua atuação de responsabilidade 

social é um dos pilares de grande importância. (COELCE, 2012). Nesse sentido a empresa 

COELCE desenvolve diversos projetos voltados para a responsabilidade socioambiental, 

possibilitando o alcance dos objetivos de seu negócio e maximizando a criação de valor para 

seus stakeholders, com destaque para o Ecoelce, entre outros. 

Como resposta ao questionamento proposto inicialmente e que norteou o estudo: “Os 

benefícios do programa socioambiental Ecolce impactam no desenvolvimento e gestão dos 

stakeholders da Coelce? Sim destacando-se impactos na eficiência energética com o processo 

de reciclagem, geração de renda para comunidade de baixa renda; educação ambiental, 

inclusive por meio de parcerias com escolas, que promovem gincanas conjuntas de 

arrecadação de lixo; incentivo ao fornecimento seguro de energia elétrica, com menor 

quantidade de ligações clandestinas; economia nos custos dos municípios no tratamento 

desses resíduos e redução do volume de lixo enviado aos aterros sanitários. 

No que diz respeito à gestão dos stakeholders, constatou-se que a COELCE tem como 

propósito, seguir as boas práticas empresariais, não só pelo ângulo da filantropia, mas também 

do ponto de vista operacional, visando oferecer bons serviços, com crescente elevação do 

padrão técnico, aos seus clientes-consumidores. Os prêmios que a companhia recebeu de 

organizações de elevada credibilidade pública são atestados que a qualifica como empresa 

socialmente responsáveis. A COELCE, por meio de divulgação de indicadores sociais junto à 

sociedade, presta conta de seus negócios e de suas ações e possui envolvimento direto com as 

comunidades onde atuam, por meio de projetos específicos, a saber: Luz Solidária, Energia 

Social, COELCE nos Bairros, COELCE Solidária, dentre outros. 

O que a companhia pretende é continuar sendo estabelecida em uma lógica de 

participação de diversos stakeholders, com o gerenciamento de riscos e o acompanhamento 
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do desempenho dos projetos sociais e ambientais, por meio de indicadores e com equipes 

claramente definidas dentro da estrutura organizacional, já que a mesma tem como missão 

principal ser a empresa mais admirada no Estado do Ceará e junto a sociedade, ser referência 

em responsabilidade socioambiental. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho de analisar os benefícios do programa 

socioambiental Ecoelce no desenvolvimento e gestão dos stakeholders da Companhia 

Energética do Ceará (COELCE), foi alcançado conforme discutido nesta seção. Contudo, a 

pesquisa ainda aponta situações emergentes que podem ser objeto de estudo de outros 

pesquisadores e ampliar os resultados aqui encontrados, como o acompanhamento e evolução 

de programas socioambientais do setor de energia elétrica, verificando a manutenção ou não 

destes resultados e, também, a sugestão de estudos semelhantes em outros setores, como em 

organizações que produzem energia em fontes renováveis ou não e empresas de outros 

setores. 
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